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A dictadura

Mais impostos em dictaduraá E' o

caso de chamar o paiz ás armas. Ar-

rancam os ministros os ultimos vintens

ao povo. E a corôa não ve nada, a na-

da se oppõe, tudo consente! Os minis-

tros são criminosos, porque commette'

ram o crime d'alta traição. Assim clas-

sificados os seus actos pelos tribunaes,

investem de novo com a coroa, a fim

de lhe arrancarem a rubrica para os

:lisrparates que em doze capitulos aca-

i 3 ' -,e m_ ma, _LJ_ ian de publicar.

E' o desfazer da feira. Supprimi-

J I “ “n r) parlamento, e procuram
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Dizia um trunfo ha poucas sema-
I ' o o

nas n uma das ruas mais COIICOl'l'ldaS

  

~.
o

para cá, é provavel que adormeçam á

sombra dos louros colhidos n'aquella

da capital, que n'este paizsó se inuti- campanha inglorin, por ser escusada,

lisavam os que quebravam as pernas,

ou os que tinham a bossa da toleima.
1 ' n

E por isso que o sr. Joao Franco está

e deixem correr o marfim.

Pois nós bradaremos:-álerta, po-

v0 aveirense! 0 governo que teve me-

hoje conselheiro d'estado eñ'ectivo, e do de extinguir o districto, trata de

ainda o havemos de ver marquez do vos tirar o regimento. E se este é para

Alcaide, ou cousa semelhante. Quanto

ao sr. Collen,esse é ñnorio d'outra cas-

ta, e sendo mais modesto não aspira a

honras; pretende apenas o que dê re-

sultados praticos de mais alcance.

t;

mini!! da Lll..;...i"*_'i . 'Niru a...

presentava a p"'rw.- x -. ..1:

da fizera. um *

 

U que por la vae I...

As gazetas ministeriaes apressa-

ram se a dar publicidade ás desintelli-

gencias que ba muito existem entre

dois ramos do partido progressista de

"roma. conhecidos cá fóra pelas deno-

.'!'Í h“)

cera -. i_ 3x". «

  

a cidade uma fonte de recursos, acau-

tellem-se emquauto é tempo, porque

dos ruges-ruges se fazem os cascaveis

__-.___

Que reiormadores!
_+_
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- Grandes economias as que estão fa-

zendo os actuaes ministros. Ao passo

que reformaram generaes, augmentan-

do n'cstes dois amos a despeza do mi-

nisterio da guerra em 74 contos, su-

primem os logares de delegado de sau-

de d'alguns districtos, carceando a des-

peza em alguns centos de mil réis. Por

'.'plO o d'Aveiro fora nomeado em

. íóTi. 'L .'v. 'mr tanto 23 annos de

;e ;viço !Pag-z 1:' . respectivos direitos
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Junior, uma lauta refeição á phylar-

monica Amizade, em que reinou muita

animação. E assim terminaram os fest

tejos com que foi commemorada a ins-

tallação d'essa'cerporação a que Avei-

ro deve já muitos e relevantes serviços.

Agradecendo o convite, que nos foi di-

rigido, ganda-nos d'aquiesses valentes

rapazes, que tão devotadamentega m-

teressam pelo bem da sua terra, e da

humanidade, iasendo ardentes votos

pela sua prosperidade.

Caixa. Econonníca. _-

As contas d'este estabelecimento de cre-

dito, foram votadas no dia 13 em as_-

sembleia geral dos accionistas. A com-

missão especial que l'oi_encarregada de

as examinar e de dar sobre ellas o seu

parecer, propoz tambem um voto de

louvor á direcção, o qual foi aprova-

do unanimemente.

Confirmon-se assim quanto disse-

mos sobre a gerencia da Caixa em 5

do corrente. ' '

Sah¡nneuto.-Foi significa-

tivo o dos restos mortaes do beneme-

rito cidadão, sr. Antonio Martins Hen-

riques,da sua casa de Pecegueiro para

a sua ultima morada. Não fo¡ só o

pwo de Sever que alli concorreu, fo.

ram as pessoas mais distinctas de to-

das as freguezias do concelho, as dos

concelhos visiuhos e o povo que n'uma

enorme concorrencia quiz honrar', de-

pois da morte, o que_ sempre em vida

venerára. Que a alma do benemerito

cidadão -descance em paz.

.ITalleeimeut.o.-Ao cabo

de alguns dias de solfrimento, falleceu

.aqui, no domingo ultimo, o sr. Antonio

e ' ~,w Cat"'f_"10. um honrado vell*

Bairro. Castello de Paiva, finalmente

de todos as concelhos d'cste districto

ameaçados pelo cutello da extincção.

vão fazer manifestações publicas con-

tra o empírico projecto, que pretende

annexal-os a outras circumscripções

administrativas. Dizem ellos que teem

elementos proprios para viverem in-

dependentes, e a supressão em vez de

redundar em economia para as respe~

ctivas localidades, será pelo contrario

origem dc maiores despezas. _

Bem andam os povos dos concelhos

ameaçados em se congregarem para

resistir á devastação preparada por

mãos inscientes, que pretendem refor-

mar na capital. longe do contactosdos

verdadeiros interessados, os uzos ecos_

tumes das pequenas circnmscripcõcs,

que por o serem não devem ser sacri-

ñcadas ás combinações anarcbicas dos

nossos Colberts de trapcira. Reunam

todos, e proclnmem bem alt0,qu e se op-

põ3m a demolição do ex'stente delinea-

da brutalmente no ministerio do reino.

Não at'frouxem no seu patriotico

proposito, e terão salvado as regalias

concelhias que a geração actual her-

dou de seus maiores.

Os pátaratas.-Com fa-

relorio avariado reñlaram os festeiros

que pediam badalo para glorilicar o

desnwntido dado pelo ministro do rei-

no á noticia da extincçâo do districto.

Se a referencia não era verdadeira, as

musicas e os foguetes condimentados

.' ›- ~ 'L- e vivorío seriam um desenjoativo

' Ui'_*1^›.;'.z l. ~. r seco por a passar-albada

-iniuda que ;nr "~- ur” “'- a noção do

.tr. . nz u' _1. l 3:' 111.3".

tomasse. Esteve nas obras publicas, e

foi uma verdadeira derrocada.. Passou

para o reino, e-anda tudo em polvoro-

sa, lyceus, districtos, concelhos e até

as comarcas que Lopo Vaz criou como

salvaterio partidario. Quanto aos ly-

ceus e aos districtos, o sr. João Franco

recolheu as unhas. S. ex.“ conheceu a

tempo os perigos das suppressões e re-

cuou, mas eom relação aos concelhos

e ás camarcas, veremos ainda 'em que

param as modas. Z.

A.” ultima. hora.-Posso

aPñrmar-lhes que pela projectada. re-

forma admiuistrati_ '21, que será qual-

quer dia promulgada, se faz uma enor-

me reducção no numero dos concelhos

existentes. N'esse districto são suppri-

midos os de Ilhavo, Oliveira do Bair-

ro, Sever do Vouga, Macieira de Cam-

bra, Mealhada, Castello de Paiva, Al-

bergaria e Vagos, e ficam subsistiudo

apenas os de Aveiro, comprehendendo

Ilhavo e Vagas; Anadia, com prehen-

dendo Oliveira do Bairro e Mealhada;

Aguada, comprehendendo Albergaria

e Sever; Arouca, comprehendendo Cam-

bra e Paiva; Estarreja. Ovar, Feira e

Niveira d'Azemeis. Esta divisão é

ira os elfeitos judiciaes, fican-

*Vzrtns as comarcas de
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e

\
r

.ÂÍAJU l'

dog“, .lawpu

l

. (1:, alertam-"Hz t l

M .ie. aos.; só

LI'. , W. L3.:

r a HI. cm

U ~ 73H). u

..oI, r :v n - .

h 'J "1 . J IJ' ;ue ¡'_. ?'l “lt/*-gn; ).°'

' lar mo Gang-3
',m'; .

. Oztlaitc, 1; ,id-_Um A LB.

:'t'..."

tri-'Lui

v l_ _ . , ,

' . .- w o - Juni-sc* “cu. - « ,«- L iv_ ud..

t

*ng-.ares rica;-

.oltacto, c-nno z: .cr . - e . ~- .
A l . .

lín", ' - , _ n' It: vl. 1 . ' - .3 i ' . _. , _ 'r ~ 3 » "W "5'
.nr, _| ., ,n...ianmc que J.. . .r iv ?1- _ . V _- _ se_ à -w “P“ “Pr“

.. e u ;. ,- 'flw-!que mude a “91.21”. i; sr* e _I-.evamarloe ›. ' Q

zu... 'x ::o puro; que não .m.- 'L no

'dir' :o

n
n

'l'Jllü :tem a; ;. .A › r¡ Í ' w-
M- -_-n1..i..' ^

:HJU'th-z. A Clluc'lciâlo s:::à.›..;.:

z". . I
«od nom-se, perna_ r ' .u. ,A

I

' 1 - I ' 1-1*

'Ni "CBÊÕ can“: lag“:

l

“ *1'* 1". !um v.

là' ..league t““

de inuwr.

e s,'

“ ' A . . ' - ' f;v_',~.g-

 

'Ii »a

'
l

n
.
-

s

   



  
   

          

   

  

  

  

  

 

   

  

     

   

    

     

    

  

    

  

 

    

                             

  

   

    

    

  

     

   

   

  

          

  

   

   

  

        

   

 

   

 

  

  

  

 

  

   

 

_

à

JlTLGlMENTO JURÍDICO do nlli improductivas e sendo, apenas, do, João Pe Sastres, Fr' r., g . ;'_ua :ins _im s (lc ps ah: . '..s fregue- lamentos necessarios para. a execução Art. 9.° E' mantida no districto de go 12,“ do decreto n.“ 4, de 15 de de- V

ta associa ão. to da .11350054 Fenda eins de ?.i uren o c' - bairro Mo 0- d'esta lei.
Faro e am linda nos restantes distri- zemhro ultimo.

;

CONTRA A COBRAN A DO [MPO 'ros um 8'19”?? Para as ç . 9'” ° v ' . e. Ç ' g. . . ' p . , . . ' »-

ç S FO¡ asSim que o valor recebido de - loves. magos. o. ncelho d'Anadia; Art. 10.” Fica revogada a legisla- ctos ein favor dos operarios que delles . Art. 5.' Fica revogada a legislação ã

O sr. JUIZ de direito de Anadia aca- 6:091 depositos attingiu sómente, du- BALANÇO DO MOVIMENTO sum m Ribeiro. ' ;5038, Branca., Frossos,
l

ção contraria a esta. costumam passar, em determinadas

ba de dar-pronmento ao recurso. in-
_

em contrario.

rante o anno,a quantia de 21.6 725105, CAIXA ECONOMICA D'Avsino NL .- wo concelh albergar-ia; Chave, S. Mi-
: . ~ apoc“ do 3000: a Heepanha Para 9° Decreto n.“ :Sê-Criminosos alienados

r toi-posto pelo sr. conselheiro José Lu- slevnndo-seaconta de depositos acargo DE 1894, Asmita: guel d. I Lliitto, concelho d'Aronca; Ca- Dior-eta n' 2ípaãsapogtes e rap?“sao empregarem no comniercio da pesca e Este decreto, da o relatorio que o

Glam de Outro: 00mm “execução “3 da Caixa, 11,68“ damia 193:426$425 “ ”o cia. "julho a concelho d'Aveiro' Avan- e em gmç o nos trabalhos da agricultura, a dis-

. . . q _
Entradas A ç i ,

a

lhe fOi mov1da pela fazenda nacional, ou mais 2:495â230 réis do que em 31
'

precede, é na sua essencia a proposta

apresentada á camara dos senhores '.e-

putados e que foi examinada e appro-

vada por uma commissão parlamentar.

N'elle se determina que quando en'

juizo se dê participação d'algum crim

ou delicto, comnettido por algum alir

nado, se ordene exame medico para

ver se o agente é susceptível de im-

por se haver negado ao pagamento dos

impostos que não tiveram a sancçio

parlamentar, como preceitua o artigo

12.' da Carta Constitucional.

- Esta sentença do digno e integcrri-

mo juiz de direito de Anadia, confirma

plenamente que os contribuintes estão

no seu direito de não pagar os im-

postos. O decreto dictatorial de 28 de

de dezembro de 1893.

Entretanto apezar d'esta precau-
ção, e da nossa Caixa Economica ter
a luctar, como já dissemos, com a cou-
correncia do Banco de Portugal, o nu-

mero e O valor de todas as transacções

renlissdas, durante 0 anno, cresceu de

um modo importante.

0- movimento geral subiu á eleva-

_ ci lconcelho d'Estarreja; Ventosa,Pain- Arti o 1.° As disposições do regua pensa de passaporte, nos termos a que
881112,:: ?foi 131753,”“ pilhosa, concelho da Mealhada; 1:10- lamentoggeral de policia de 7 de abril se referem as portarias de 25 de maio
Recebido de depositos_ . 21:67zgw5 gueira do Cravo, Loureiro, Pinheiro, de 1863 ácerca da saída de nacionacs de 1878.e de 6 de maiode 1882. _
Dito de letras_ _ _ _ _ _ . . 509:8863960 concelho d'Oliveira d'Azemeis; S. Vi- ou estrangeiros do reino para o este_ § unico. Esta disposição é appli-
Dito de penhor““ . ' _ . 319143990 cente de Pereira, concelho d'Ovsr; Co- rior, por algum ponto da raia secca, cavel no regresso a Hespanha dos Ope-
Dm, de juro." _ O 14:180§750 vão do L'obo, concelho de Vagos-to- executar-se-hâo nos termos dos arti- rarios que de alii hajam vindo a Por-
Duo da venda de ¡,;¡1J;.ê;_ dos para o corrente anno civil de 1895. gos seguintes, tugal para os mesmos fins.d - _

. Art. 2.° As taxas de emolumentos _Este decreto ainda contém_ mais 3::isglãasiiiñzfiffà 553585
eséllo pela expedição de passaportes artigos, que indicam o destino que

'
@
n
a

 

uta ão'.

_
_

Duo de custa¡ jmhdaes_ 397,3445 _..
à conferidos a nacionaes ou estrangeiros, deve ter o producto dos emolumentos p ríiambem se procederá a exame me_

Junho, que não prorogou' aau'ctorisa- da quantia de 1.184:552§070 ou mais Dito da renda da casa
, que pretenderem saír do reino tela arrecadado'.

dica quando fôr praticado ua¡ uer de.

ção para a cobrança dos impostos ven' 41:55“680 do ql'e em 18931 entrar" onde estão o Gremioe DECRETOS DA chnnbM ”Omek“ te"““ei São reduz““ ás Esse PI'OductO “rá P3"" as desPe' licto que levante sus itasqsobiie o es-

cidos e não arrecadados até 30 do ju- do para isso ns operações sobre letra!, v a A encia do Banco
São os sevuintes:

seguintes: '
ZRS games do estado' Para 09 governos tado mental do seu &im- ou nando

nho de 1894, não pode ser invocado em numero de 4:078, com um valor d Fgm¡ l 224 000 ° , _ 1.° Emolumento pela expedição de civis, para o serviço de fiscalisação de a defem o re nem¡ ' q z

ra auctorisar aexi encia fiscal or- de 10294075020 réis nando em - e o ga " ' ° ' ' ' ° ' Decreto n.“ I-Conirz'bmção de registo “e a “a -Onal 3 000 réis- agia ones ara, a re i-essâo da emi- q . '. .

Pa _ 8 a P
c q Duo resto do producto

. 7
Passapo c' i à i P p i p P _ . . Logo que se inicie processo con-

que este decreto importa uma usurpa- 1893 fóra de 974:565$600, correSpon- dl: venda de enbores Artigo 1_° Ficam abolidos no con- 2.' Emolumento pela expedição de grnção clandestina e para as institu1-. tm algum ,inídíviduo ue este-q_ nas

_ ção das attribníções do poder legisin- dentes a 4:040 operações; e sendo as que tem de Entregar: çinente do reino e ilhas adjacentes, a passaporte a estrangeiro, 800 réis; ções de beneñcencia. condições 'acima índicaãas' saibam _ .›

tivo e a Violação d um artigo consti- transacçoes sobre_penhores,'em nume- se aos mmuarios,se os datar da publicação diestn lei| os im_- _ 3.o Referepiln em passaporte estran. Decreto n.. 3_Couocação de addidos nomeado pelo juiz um defensor macio! l

tucional, que só pode ser alterado por ro de 4:844, na importancia de réis rocumrem 13655315 postos meados pelas leu de 27 de abril geiro, 400 réis;

ao e se ao crimeou deucm fôr a ü_

côrtes constituintes com poderes para 65:693ã430, quando em 1893 tinham Dig-era“ a no; 'b'aián' 'o', de 1882 e de 30 de junho de 1390,“. 433.110 de passaporte a nacionaes, Artigo 1.° A partir ds 15 de feve- cave¡ pena maio', o emma medicgpkg ' u.

“se fim' E “aim ° digno '333mm' “ido de 4:093 “0 "do" de 550003860' (lui-ami; o anno ç 53$945 dicionass á contribuição de registo, e por cada. pessoa, 155500 réis; reiro do corrente anuo nenhuma au- ga¡ será feno con', ¡ntàrvençâo de @ou

do diz que: _ A DO balanço estatístico que vae jun-
' O gn______._ o imposto do sello dos respectivos co- ' 5.° Sêllo de passaporte a estran- ctoridade, corporação administrativa, pernas e de um ”pedro quando “ja

óttendendo s que a divisão e harmonia t0 a “te relatorio: verei! que 0 80d' "-6592¡276§03õ nhecimeutos. ' geiro, 1:3000 réis; estabelecimento ou instituto subordi- preciso para desempate'

dos poderes politicos é o principio oonaern- vo da Caixa somma a quantia de réis
' _,___=__T_ Art. 2.“ As taxas da contrlbui- ' 6.“ Séllo da referendo em passa- nado ao governo, ou subsidiado ou fis- O exame será feito na comarca on_

dor dq! direitos dos cidadão¡ 0 0 mai? leg"- 238:552§740 e O passivo em egual s l .d ls ção de registo ficam substituídas pelas porte estrangeiro, 13000 réis. calisado por elle ou pelas auctorida- de o facto se de e n.“ um estabelmi_

m miga-fimaiigimõ“1811332311333 quam“" entrando a 00m“ de perdas D 't - fa“: i 19'176$875 seuiiintesl:a
Art- 3-° A reducção "a“ “uma de des: que Welle dependem Poderá Pro' g

:81:0::ü'gz'çfâ ° e w_ 'r a ° U e ganhos com a importancia de réis epom os 'ea m" o“" ° ' °
mento de alienados quando houver fal-
ta de medicos na comarca, ou quando
os peritos forem de opinião que o exn- _
me só pode ser feito ii'um estabeleci- '

Empresamos por letras_ 519¡520§060 1.° Por titulo oncroso, 10 por cento; emolumentos e séllo. estabelecida _no ver qualquer logar _de sua nomeação,
Ditos por penhores. . . _ 33:778J440 2.°~Por titulo gratuito, lo por cento. artigo anterior é applicavel aos 113010- soprprevm communicação da_ vaga a/oJuros pagos_ O _ _ . _ _ _ _ 9¡169§800 § 1.° Nos contractos de permuta- naes ou estrangeiros, que ppítendnm npnisterio respectivo,.o qual lindicaiãs,prema de expedkmte. ção, a taxa da contribuição é de 5 por smi- do reino para as possessoes por- d entre os funccionarios pub icos a -

30:4083490, conta esta que compre-

hende os lucros do anno, que subiram
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_ _ ~ _Jr , a .' ' . .:~ r i ; . ç, .A. a ~- - - lr'w *HIV* ' ~' 'Hi M informaçoes comememesi a“ tabelecmento podendo ser nomeado um

Piedade; de f°““3_qu° (â ¡-°) WMM_ ci' propondo quea mencionada verba fos-
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prida'etn província ultramarina diâie- maior,servido durante igual periodo no dos magistrados judiciaes e do minis-
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rente, d'aquella onde o Crime for pra- quartel general d'uma divisão militar. terio publico e mais empregados de

ticadoi. § unico. 'São exceptnados d'esta dis-

A'pena de prisão militar será cnm- posição unicamente os capitães que

s' iprida no ultramar, em prisão nas for- forem lentes ou adjuntos da escola do

tulezas~ ou nos quarteis dos corpos.

O governo fará os regulamentos

exercito.

Art. 5.° Nenhum alferes ou segun-

i precisos para a execução do presents do tenente poderá ser promovido a te-

codigo.

Decreto 'n.° 7-Quadro do generalato

nente ou a primeiro tenente, sem ter

feito dois“ánnos de serviço effective nos

corpos ds. sua arma ou na respectiva

Artigo 1.° O quadro do estado escola pratica.

maior general, fixado no decreto com Art. 6.' Os ofiiciaes combatentes

força de lei de 30 de outubro de 1884, que attingirem os seguintes limites

é reduzido, passando a ser constituido de idade:

justiça ultramarina;

5.° Consultar sobre a passagem

dos magistrados jndicíaes do ultra-

mar á magistratura judicial da me-

tropole;

6.' Consultar sobre as syndican-

cias aos magistrados judiciaes e do

ministerio publico do ultramar e pro-

cedimento d'ellas resultante;

7.° Impor, nos termos do regimen-

to approvado por decreto com força de

lei de 20 de fevereiro ultimo, penas

disciplinares aos magistrados judiciaes
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DIOPtO. . . vivoi-Sob esta

epigraphe o Albergaríense, de 9, conte

o segumte caso:

- Deu-se na semana passada no lo-

gar d'Assilhó, d'esta f'reguezia, um ca-

so interessantissimo que, por curioso,

não podemos deixar de noticiar. Um

pobre homem, casado. do logar de As-

silhó, onde tem familia, reside ha tem-

po alii para os lados da Serra e já não

vinha ha muito á terra visitar a sua

gente. Na semana passada, porém, dei-

tou-se ao caminho e arrihou a casa da

   

           

  

 

comente i do estigma de imoralidade

que esses escandalos fizeram pesar so-

bre algumas personalidades importan-

tes dos partidos liberaes d'Italia. Mas

como os liberaes italianos não teem

mais do que uma generosa e unanimc

aspiração,a do desenvolvimento da sua

patria e da democracia, nada conse-

guirão agora os clericaes com a sua

tactica politica.

O Estado do Congo.

O jornal belga Le Mouvement Géogra-

phiquc, referindo-se á annexação do

Estado dc Congo á Belgica diz:

«Com o novo anno, a obra belga

   

    

   

  

  

  

  

penha, tendo fugido com o cofre do

regimento a que pertencia. 0_ dinhei-

ro enterrára-o, evadindo'se em segui-

da. Mais tarde fôra preso, fugindo on-

tra vez. A quantia occulta ascendia a

180:000$000. \lão suspeitando o com-

merciante frances que houvesse burla

na proposta, resolveu ir a Barcelona,

em lugar de enviar o dinheiro que lhe

pediam. Perguntou all¡ onde morava

a pessoa que assignava a carta, mas

ninguem lh'o soube dizer. Suspeitan-

do então que se tratava de uma burla,

denun-ciou 0 facto á policia, que, pro-

cedendo a indagaçõesprendeu um co-

síção é um dos seus segredos, mas qu

se volatiiisa a uma temperatura relati~

vamente baixa. As machinas estão col-

loca'las na cabeça do peixe e são elias'

que fazem mover as barbatanas ou ae-

ro-plauos do aparelho,tendo estas bar-

batanas uns 40 pés de comprimento.

As constipações.-Com

as receitas que se téem ideado para

curar as constipações, poderia forwar-

se um grosso volume. Apesar de fan-

tas receitas, continuamos a apanhar

constipações, sem sabermos o que se

deve fazer quando o nariz teima en

distillar e o paladar e o olfacto se q.-
por sais generaes de divisão e por vín- Generaes de divisão. . . . . 70 annos e do ministerio publico; amanda d,Ass¡lhó O ca d africana vai entrar em nova phase. O nhecido medico de Barcelona na rcca- cham sabe Deus em que_estado. Agn-

te generaes de brigada. Generaes de brigada. . . . . 67 › 8 o Emímr parecer sobre todos os &meu; a resen a 'da famizçmso ha governo aprasentará ás camaras uma sião em que o carteiro lhe entregava ra parece, porém, que as constipações
§ 1.° Dos vinte generaes de briga- Coroneis . . . . . . . . . . . . . . 64 n nasumptos de administração da jnsti muito jií nãid vía çou q tal É qget z P'OPOSM- concernente á annexação do uma carta. Sendo-lhe passada revista vão acabar deveras. Pelo menos trata:

i

' z - l qu r u r 1_ .' . ' - . - - ' ' i -
da pertencerao um ao corpo do estado Quaesqner outros postos, . 56 n ça “humana“, em que for cousulta_ Estado Independente do Congo como a casa, encontraram¡ se cartas e docu se de um curativo que é scientifieo e

maior» 0lnc° ás ”mas de engenharia' e e bem assim os coroneis e capitães que

artilharia, onze ás armas de cavallaria não possuírem aptidão profissional pa.

e infanteria e tres a todas as armas ou m serem promovidos ao posto imune.

áquelle corpo índistmctammm, “$119“ diato, em vista das provas theoricas e

do l¡ maior antiguidade dos com““ praticas a que se referem raspectiva-

a promover. mente os artigos 3 e 4. deixarão de fa-

§ 2-° Na PrOmUQãO do' °°r0nel5 de zer parte dos quadros do exercito acti-

engenhel'iaie lrtilheña 3° P0“o de 3°' vo, sendo-lhes concedida a reforma,

nem¡ de brigada deverá Proceder'se de segundo os annos de serviço que tive-

maneíra que 8- 93W PO“O ascendam rem feito, podendo, todavia, ser empre-

um coronel d' engenhena e dm¡ de gados em commissões sedentarías de

artilharia; as outras duas vacatnras se- serviço militar_

râo.preenchidas pelos coroneis que, em Art. 7.° Nenhum sargento ajudan-

qualquer das ditas armas. forefn 03 te ou primeiro sargento poderá ser pro-

mais antigos e Num““ as condlçoes movido a alferes na effectividade do

exigidas para tal accesso. serviço depois de haver completado

§ 3-' Na Pr°m°çã° dos coronel“ trinta e cinco annos de idade.

das armas de cavallaria e infanteria ao Art. 8.e A inscripção uo monte-pio

posto de general d? brigada; deverá ofiieial é obrigatoria para todos que,

proceder-se de “Mineira 9110 neste pos- depois da publicação do presente de.

to ascendam sete coronets de infante- ereto, forem promovidos a 3156,68 ou

ria e dois de cavallariai 85 Outra' d'un“ despachados ot'ñciaes não combatentes

vagas (170310 grupo “'50 PTWWh'daa com essa graduação.

pelos coroneis que, em qualquer das

duas armas referidas, contarem maior

antiguidade e estiverem nas condições

exigidas para tal accesso.

§ 4.° Aos tres postos de general de

brigada que restarem, depois de pre-

enchido o do corpo do estado maior e

os grupos determinados nos dois para-

graphos antecedentes, serão promo“-

dos os tres coroneis mais antigos d'es-

Disposições transitorias

Art. 9.° São dispensados da condi-

ção da alinea a) do artigo 3 os ofüciaes

superiores que existirem ao tempo da

publicação d'este decreto.

Art. 10.° Os limites fixados no art.

6 são transitoriamente substituídos pe-

los seguintes:

Em 1885 Em 1896 Em 1897

do pelo governo;

9.“ Exercer' as demais attribuições

que pelas leis e- regulamentos lhe fo.

rem commettidas, e que pelo mencio

nado regimento pertenciam á junta

consultiva do ultramar.

Art. 4.° O expediente do conselho

superior da magistratura judicial ul-

tramarina corre pela direcção geral do

ultramar.

Art. 5.°.Fica revogada a legislação

em contrario.

Decreto ?1.° 11 -Provz'dencz'as

relativas á subemp/tz'teuse

Artigo 1.° Contínúa em vigor a

legislação relativa á constituição da

emphyteuse, com as modificações cons-

tantes dos artigos seguintes:

Art. 2.° Não é obrigatoria a re-

missão, seja qnnl for o valor do fôro,

e landemío.

Art. 3.o Não podem estipular-se,

nem exigir-se ainda mesmo em vistn-

de de emprazamentos de preterito, ou-

tras prestações além do fôro ou lau-

demio.

Art. 4.a Os senhorios podem con-

sentir nas divisões dos predios em-

phyteuticos, mas sómente quando os

prazos separados constituírem uma

unidade cultivavel não inferior a 20

  

  

 

  

  

 

motivo que desconhecemos, den com o

homem doente e de cama no segundo

dia da visita. No terceiro dia os males

do doente aggravaram-se e pelas duas

horas da tarde o pobre homem foi jul-

gado cadaver. Conforme o costume

d“estes sitios reuniu-se logo em casa do

fallecido toda a familia e todo o mu-

lherio da povoação e no meio da maior

berrata e infernal choradeira foram

dadas ordens para tocar o sino, avisar

o revd.° prior, mandar fazer o caixão

e barba, etc. Ahi pelas quatro horas,

dadas todas as ordens, nppareceu o

barbeiro armado do competente estojo;

o carpinteiro a tomar medida do cada-

ver para o caixão, o sachristão a rece-

ber ordens, etc. Continnavam as lagri-

mas e muita gente se via atarefada

com o caso. Procede-se á barbarisação

do cadaver e mestre Figaro puxa da

navalha e pincel que molhou em agua

fria e sabão e esfregou a cara do pseu-

do-defuncto. N'este comenos, natural-

mente pelo effeito produzido pela agua

fria ou porque o homem estivesse a

mangar da tropa, sentiu-se que o ca-

daver respirava e se mexia! Todos re-

cuaram assustados e pasmaram de ver

que o homem se sentava na esteira on-

de jazia, com a cara meia ensaboada,

perguntando o quo se passava em roda

d'elle. Calcule o leitor o susto dos cir-

 

  

colonia belga. Esta importante resolu-

ção foi tomada ha algumas semanas, e

um projecto de lei n'aquellc sentido

será submettido á deliberação das ca-

maras.:

Tem rasão.-Refere uma

folha estrangeira, que o imperador do

Japão desejoso de ter por nora uma

europeia, déra a este respeito instruc-

ções aos seus representantes no estran-

geiro. O imperador prefere uma prin-

ceza, mas se não fôr possivel conten-

tar-seoha com uma herdeira de familia

nobre, e na sua falta, uma americana

rica. Como o principe real do Japão

nasceu em 1879 e só deve casar aos

vinte anhos, o tempo não urge.

Nevese tempestades.

_Os jornaes estrangeiros véem cheios

de pormenores acerca das ultimas ne-

vadas e temporaes, Ao norte da Hes-

pauha nevon constantemente nos dias

7'e 8, chegando a neve a attingir gran-

de espessura,mais de um metro em cer-

tos pontos. De San Sebastian tiveram

que ser enviadas locomotivas explora-

doras a fim de limparem a via e des-

-bloquearem alguns comboyos que não

podiam avançar por causa da neve.

Em Avila foi tão copiosa a nevnda'

que se suspendsu a circulação de com-

boyos. De Leon tambem sahiram ma-

chinas exploradoras, ficando algumas

 

  

   

  

       

   

  

   

   

mentos que revelam ter o negocio gran-

des ramificações. A justiça de Barcelo

na procede a averiguações. O medico

está incommunicavel. i

_às fortunas ninerica-

nas-_O inventario feito pela jnsti

ça americana dos bens do fallecido Jay

Gould, intitulado o rei dos caminhos

de ferro, já está terminado, segundo

dizem de New-York. O valor dos bens

eleva-se, segundo a avaliação judicial,

que é sempre para menos e não para

mais, a 80.934zõt30 dollars ou cerca de

73 mil comos da nossa moeda! E não

é esta a unica enorme fortuna da Ame-

rica do Norte, e para prova d'isso bas-

tará dizer que Cornelius Vanderbilt e

ns irmãos dom-am á clinica Vanderbilt

da Universidade de Columbia cerca de

200 contos, e mistress Sloane, uma se-

nhora muito rica, 1:800 contos ao hos-

pital que tem o seu appellido.

Por causa. das neves.

_Dizem de Pamplona que os lobos,

acessados pela fome e pelo frio, téem

assaltado varias aldeias, obrigando os

habitantes a estar constantemente de

atalaia. Ultimamente os povos d'aqnel-

les sitios fizeram uma montaria aos ter-

riveis carniceiros, mas a neve não os

deixou entrar na'montanha, onde vi-

ram refngiar se tres enormes lobos, um

d'elles ferido por uma bala. Foi tal a

racional. E' ocioso dizer que n'esta

época de microbiologia, ha-de haver

um 'microbio para qualquer doença e

o das constipações tem este nome, que

não se pronuncia facilmente: strapfty-

lococus albus, e cuja presença nas mu-

cosas nasaes foi revelada pelo medico -

france¡ D. tMaurel nos enfermos de

constipação. Cultivar o microbio para

encontrara correspondente autitoxina,

teria sido trabalho esteril, pois por

cansa de uma simples constipação nin-

guem se sujeitaria a um tratamento

como o do dr. Roux para a diphteria.

Por consequencia o tratamento ado-

ptado é este: Quando e apresenta a

constipação, motta-se no nariz um

pouco de algodão em rama iodoformn-

do, cousa que não incommóda muito.

Ao mesmo tempo convém tomar pas-

tilhas iodoformadas em dóse que não

passe de 3 centigrammns por dia. Ao

que parece os vapores do iodoformo

dão cabo rapidamente dos straphylw

cocus e por consequencia das consti-

pações; mas não haverá muito quem _

tolere similhaute remedio.

A. :nnsica no Japão.

-A musica japonesa é geralmente con-

siderada mais supportavel do que a

chineza. Os musicos que a executam

formam varios grupos, dos quacs ape-

nas o dos musicos cegos se occupa da
_ . ._ .... _ s! à E .O ' ' . . . . .

se corpo ou de qualquer arma, que es- &Mex; 3:13:33: hectares. :u'nüíiiêem t 10': maio“? ddalilrlq pêra bloqueadas pela neve, como os com- quantidade de neve, que cnhtuem Pam. musma vulgar, E] numerosa a classe

tiverem _nas condições exigidas para Caiana¡ _ 70 68 6;; § unico. Se o emprazamento for de 'Fones' foi l rbãl_pmii: gm e 'u' à" hoyos que iam soccor'rer. Em Gijon, pleno, que opammho para o cemiterio dos executantes femininoa, que delei-

tal accesso. Outros postos.. . .. 62 60 58 Predio urbano¡ a dÍVÍSãO sómente'po- L e o 'uma o epo q e e em algunns pontos da hnba ferrea, n esteve durante tres dias interceptado, tam os ouvidos japouezes. mas deses-

Art. 2.° Nenhum coronel poderá Art. 11.? Os coroneis a quem per'

ser promovido a general de brigada 5°' teneer promoção até 31 dezembro de

não para o quadro fixado no artigo M' 1896 ficam dispensados de satisfazer

tecedente. á condição da alinea b) do art. 3.“:

§ 1.° 08 coronel¡ em 'eTVÍQO 95"“- qnando possuam todas as outras con-

nho ao ministerio da guerra, antes de dições requeridas para o accesso_

lhes pertencer promoção e com a ante- Art. 12.“” Os capitães a quem per.

cedem“ Precisa Para P°d°rem da' 3° tencer promoção até 31 de dezembro

provas algm“ Para ° 8006350 3° 8°' de 1897 ficam dispensados de satis-

neralato,deverão declarar““ optam P01' fazer ao disposto no artigo 4 'quando

aquelle serviço ou se preferem regres- possuam todas as outras condiçõag re.

sar ao do ministerio da guerra.

§ 2.° Aos ofñciaes que já estavam

queridas para o accesso.

Art. 13.° Os alferes e segundos te-

em 88"¡90 39mm“ “o do miniateriO nentes a quem pertencer promoção até

da guerra em 30 de Outubro de 1384 31 de dezembro de 1897 ficam dis-

e vierem a 013m”: n05 tem”“ do Para' pensados de satisfazer ao disposto no

grapho anterior: _P°_¡' “Queue serV'lçor artigo 5, quando possuam todas as

são mantidos os direitos estabelecidos outras condições requeridas para o

no artigo 227.° do decreto com força accesso_

de lei d'aquella data.

Art. 3.° quuanto

l

Art. 14.' A disposição do artigo

0 numero de 7 não é applicaval aos actuaes sargen-

2 - - ' " i“'llcado tos ajudantes e primeiros sargentos.

  

* 15.° São igualmente dispen-

  

derá contratar-se se d'ella não resul-

tar detrimento no predio conjnncto.

Art. 5.° E' permittida a sub-em-

phyteuse de terreno inculto, quando o

sub-emphyteuta se obrigue a arroteal-

o e cultival-o, e o terreno desligado

do prazo for dispensavel ao grau-

geio d'este.

§ 1.° O senhorio directo poderá

oppor-se ao sub-emprazamento, se o

terreno for indispensavel ao grangeio

do praso.

§ 2.° Se, constituida a sub emphy-

teuse, não estiver feito o arroteamento

e aproveitamento do terreno inculto

no praso_ de cinco annos, poderá o em-

phyteuta ou o senhorio promover a

rescisão do contrato.

§ 3.° Os terrenos assim cultivados

serão isentos, durante dez annos, de

contribuição predial, nos termos do

decreto de 30 de desembro de 1892.

Art. 6.“ Os predios que forem ob-

  

vara na mão esperava occasião propi-

cia para tomar medida do ataude. O

peior, porém, foi que o pobre homem

não tinha de sobreviver largo tempo

ao caso que contamos, porque dois

dias passados era então um verdadei-

ro caduver. ›

Despachos adrniríis-

tatiVOS.-Etfectuaram-se ultima-

mente os seguintes:

Antonio Raymundo Ferreira, exo-

nerado de administrador do concelho

da Batalha.

Antonio Joaquim Caldas, nomeado

administrador substituto de Arcos de

Valle de Vez.

José Manuel Hypolito, exonerado

de administrador substituto de Fundão.

Custodio Soares Correia, exonera-

do de administrador substituto da Bar-

quinha. .

Feliciano Castilho d'Almeida, no-

meado para o referido logar.

Foi auctorisada a camara munici-

  

'guns sitios, que falleceram muitas pes-

neve attingiu 3 metros de altura. Den-

-tro da cidade de Gerona a espessura

da neve chegou a 30 centimetros. As

estradas e caminhos viçinaes estavam

completamente interrompidos. Em Vi-

ctoria estiveram detidos alguns con:-

boyos. Eni Soria e Segovia o therma-

metro chegou a marcar no dia 8 mais

de 6 graus abaixo de zero. A cidade

de Burgos esteve nos dias 7 e S sem

poder communicar com as povoações

mais proximas. Em França o frio che-

gou a ser de tal modo intenso em al-

soas geladas. Dir-seghía que se estava”

na Russia. .

O naufrag'io de um

vapor de recreio na. bn.

Iria. do Rio.-Como participou

o telegrnpho, occorreu no porto de Ni-

cterohy (Brazil), uma terrivel catastro-

phe, que levou o luto e a censteruação

a centenares de familias. Um tele-

   
não se fazendo por esse motivo enterro

algum, ficando os cadaveres insepultos.

O terceiro gaz do ar;

o ekazote.-Desde Lavoisier que

sempre se acreditou que o ar atmos-

pherico digno d'este nome era um mix-

to de 79 partes de azote e 21 de oxi-

genio. O estudante que em exame res-

pondesse outra cousa, era fatalmente

reprovado. Pois bem, Como a scieucia

não estacioua e progride sempre, d'ora

avante temos que nos habitar a dizer

que o ar se compõe do oxigenio, de

azote e de ekazote, tal é o vocabulo

adoptado para designar o novo elemen_

to, o novo gaz simples, que dous sabios

inglezes, lord Raylegh e o professor

Ramsay, declaram ter isolado. Duvi-

dou -se ao principio de que tal desco-

brimeuto'tivesse fundamento. Não se

e queria ir além dos bellos trabalhos

de Lavoiser,Gay-Lnssac, Dumas, Bnn›

seu, Reguault e Marign. " Perguntou-

peram os dos europeus. Cada um d'es-

ses grupos é dirigido por um professor

de musica ao qual assiste o direito de

recompensar e ditinguir os musicos

de valor. Assim, um artista que se tor.

ne muito saliente, tem, - por exemplo,

o privilegia de afinar a primeira cor-

da do seu côto uma oitava mais baixa

do que os côtoistas ordinarios. O côto

marca juntamente com a biva o prin-

cipio de cada Compasso, encarregando-

se ambos de executar o tongue ramo,

que durante uma peça inteira não sa-

be nunca da sua monptonia. O dami-

sengo salta da primeira á setima nota,

e ás vezes até á nona. O côto e a bit-(a

fazem, em geral, as mesmas cndencias

e, chegando a um meio tour, não o li

gam ao immedíato como seria coherenr

te. A musica é em sol maior, o que não

impede o côto de repetir inumeras vozes

o mi sustonido. Este mi susteuido liga_

se ou com o ré' ou com o sol, do que re-
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»- O antigo ministro ingles Gla-
dstone e a esposa foram passar o in-
verno em Cannes. Ao passarem por
Paris foram cumprimentados por di-
versos personagens.

Quarta-feira ultima verificou-se em
Valencia o enterro de George Leopold,
pai da célebre gymnasta Geraldine.
que tantos triumphos colheu n'este
paiz. O consul ínglez assistiu ao enter-

ro.. As corôas' eram innumeraveis e de-

estado ordinario é já de mais de 4 me-
tro. As searas do Riba-Tejo devem ter
solfrido bastante. O rio tem a aparen-

oia de um mar em furiosa agitação.

-- Continua a exportação de vi-

nhos hespanhoes dos portos do visinho

reino para o Brazil. Importaria menos

isso se não levassem a marca de vinhos

portugueses. Está-se fazendo um gran-

de contrabando ii'este ramo,e isso pre-

  

    

  

  

  

  

        

  

 

   

 

   

“ LECCIONISTA
capitão “de carallaria, Antonio

Baptista Lobo, achando-se des-

embaraçado'do serviço do exer-

cito, avisa os Srs. estudantes de

que' vae reabrir as suas aulas de

Historia e Geograpnia, e introduc-

ção (curso completo), de cujas dis-

 

EXTRACTO COMPOSTO DE SAL-
SAPARRILHA DE AYER.-_Para purifi-

car o sanguedimparo corpo, e cura radi-

cal das escrophulas.

PEITORAL DE CEREJA DE AYER

-O remedio mais seguro que ha para cu-

ra da tosse,bronchite,asthmae tuberculos

pulmonares.

Q_ REMEDIO DEAYER CONTRA

SEZOES-Febres íntermitentes e biliosas
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CAMBISTA TESTA .

a unica que vende os bilhetes da loteria pOrtugucza a 55000,

ARSENAL. 78 i i

meios bilhetes a 2.5500 e decimos a 500

ESTA casa é a que oñ'erece :is melhores vantagens em todas as operações de Cambio e loterias. Esta casa d

réis. Basta addicionar ao pedido o porte do correio e dirigir ao camhisla Jose R. Testa.-LISB()A._

 

. _ _ _ l“díca'n” “Nivelmema ciplínas tem um longo tirocinio no
VIGOR D0 CABELLO DE AYER_

âàc'ràãaaãopela fama““ ° ”mp“be"" _ _ O 80""” “91'09“01” dO“ 03' serviço. Pode tambem dar explica-
Impede que o cabello se torne branco e

'l

m'l mmhos de ferro do Mmhoe Douro tado ções de mathematíca' Os SP5' esta' restaura ao cabello grisallio a sua vitalidade e formosura.
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o pessoal que se não julgue indispen-

avel. Esta medida será adoptada tam-

bem nas outras linhas do Estado.

' -- Os talbos municipnes estão sen-

do para a camara de Lisboa uma fonte

de receita. Os lucros do anno findo,

abatidos todas as despesas, excederam

a cifra de 7:2008000 reis.

- No conselho do almirantado deu

entrada um requerimento dos armado-

res de um vapor de pesca do Porto,dos

que arrastam pelo fundo, pedindo pa-

ra ser permittida a pesca durante a

noute e favorecer este systema de pes-

ca, que a regulamentação actual consi-

dera como altamente nocivo. Vae ser

submettido á commissão de pescarias.

- O condestavel D. Nuno Alvares

dantes que necessitarem dos seus

ensinos podem procurei-o em sua

casa na rua da Estação das 10 ho-

ras da manhã. ás 4 da tarde, ou a

qualquer hora.
M

NOVA COMPANHIA DA FUNDIÇM IN) 0llll0

PROiPRIE'rARIA DA

CARTA DE MSRM

15 DE JANEIRO DE 18'95.

Os ultimos decretos dictatoriaes

'do "governo _teem indignado toda a

gente. A classe militar, principalmen-

te, está-o a mais não poder ser. Hoje

pôde dizer-se, sem receio de errar,

que a parte illustrada dos exercitos

de terra e mar está em clara oppo-

sição_ ao governo. O commercio d'aqui

abriu uma subscripção para a compra

d'uma espada que será olí'arecida ao

sr.Augusto de Castilho. A subscripção,

que não pode ser superior a 500 reis,

attinge já uma somma relativamente

grande. Ha n'esta demonstração, que

fere profundamente o governo, verda-

  

  

  

 

   

   

  

 

FABRICA DE FUNDIÇAO DO OURO

SITA EM Lamento no OURO-[lts D0 ALizixo,

PORTO

Fabrica. de Fundi-

Ção do Ouro acha-se do-

tada de novas e importantíssimas ma-

Todos os remedios que ñcamindicados são altamente concentrados de

maneira que sabem baratos, porque um vidro dura m

PILULAS CATHARTIOAS DE AYER.

nteiramente vegetal.

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK

 

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE

IEYEIS, para desinfectar casas e atrinas,tambem é excel-

lente para tirar gordura ou uodoas de rou

e curar feridas.

Vende-se em tod

_Preço 240 réis.

___._

E' o melhor remedio contra lombrigas.

uito tempo.

-O melhor purgativo suave e

pa,limpar metaes

as as principaes pharmacias e drogarias.

   

   
  

   

 

UNICO DEPOSITO

FUNDAS NACIONAIÊSE E ESTRANGEIRAS

iriam ruim¡ ni rum- - chinas auxiliadoras do trabalho que a O proprietario estando inteiramente satisfeito da impossibilidade de ' R

' '
s l' e ona. _ _ ' . ' - . . _ .

RUA DE Du PED O

dem) enthumamlo' . . gãíeãjlrzããvãr ::2: aid: :à sgaêha tem habilitado para construcções ra- que o remedio talhe, oii'erece-se para restituir o dinheiro. caso o.doente tenha
'

. A preferem?“ d: 3'" Manim 3° na eüreja de s' Vicente eu:: ser tras_ pidas e da maior importancia para as ombrigas e tenha seguido as instrucções, e o remedio não tenha dado resultado. PORTO

reino para o ogar e couse ieiro e a - s

    

       

  

  

  

 

  

     

  

   

  

   

    

  

   

  

       

   

   

   

  

   

 

  

 

  

  

   

  

necessidades das 'nossas industrias e

da nossa agricultura.

Tem construido machinas de va-

por de varios systemas, estando em

construcção os n." 102 a 104 e cal-

deiras geradoras de vapor dos n.” 112

a 114. Estes numeros são a prova mais

convincente dos creditos adquiridos

pela Füludiçâo do Ouro

como constructora d'obras mechaniças

ladado, com grande'solemnidade, pa-

ra a capella da Ordem Terceira do

Carmo.

- Em virtude do decreto que fixa

o limite de edade para os oüciaes do

exercito, são desde já postos fóra do

quadro o general Jorge Candido Pi-

nheíro Furtado, (o unico militar dos

que se bateram nas campanhas da li-

bei-dade que estava em serviço), e os

generaes Henrique José Alves, Clau-

dio Chaby e Folqne.

- O decreto chamado dos addidos

habilita o governo a nomear os seus

atilliados para todos os lugares vagos,

em quaesquer repartições locaes depen-

dentes ou tiscalisadas pelo Estado. De

hoje em diante, logar_qne vague n'uma

misericordia, n'um asylo ou n'outra re-

partição subordinada ao Estado. por

mais insignificante que seja,ou seja de

oflicial ou de continuo, a nomeação é

do governo. Não são as corporações

locaes que escolhem.

- Os temporaes que estão pain-an-

Estudo tambem levanta clamores no

proprio campo regeneradcr, porque

havia alli quem se supozesse com mais

e melhores direitos para o exercicio de

tão elevado cargo.

- Um jornal dos que mais priva

com o governo, diz que a reforma ad-

ministrativa em que o governo pensa,

serão extinctos, entre outros, os se-

guintes concelhosz-Ribeira da Pena,

Mesão-Frio, Mondim de Basto, Freixo

de Espada-á-Cintn, Alfandega da Fé,

Vimioso, Santa Martha de Penaguião,

Boticas, S. João d'Areias, Tarouca,

Fragoas, Mondim da Beira, Mortágoa,

Oliveira de Frades, Penedono, Nellas,

Penalva do Castello, Sernancelhe,San-

ta Comba-Dão, 'l'aboaço, Vallongo,

Castello de Paiva, Ilbavo, Oliveira do

Bairro, Sever do Vouga, Vagos, Mn-

cieira de Cambra, Mealhada, Terras do

Bouro, etc.

- O sr. Bernardo da Costa Pinto.

deputado por Cabo-Verde, conferenciou

com o sr. ministro da far... Í~ ¡"'m'nn

os seus trabalhos não desmerecem no

aperfeiçoamento devido a essas cons'

trucções. _

As prensas todas de

ferro, de grande press-

são (250:0_00 kilos) para ex-

trashir- azeite do bagaço

das :szeitonas acabam de re- .

ceber uni importante melhoramento,

que faz subir o parafuso mais rapida-

mente, livre do roqnete. _

Ainda até hoje fabrica alguma tem

construido prensas que tirem o mere-

cimento a estas.

  

da maior importancia, e attestam que ~
Os representantes James Cassels à: 0.'. rua do Mousinh

SABONETES DE GLYCERINA

MUITO GRANDES, MARCA CASSELS

Anuncia'. a pelle

A MELHOR QUALIDADE

PREÇOS BARAros

Vendem-se nas principaes pharmacias e drogarias,

da Silveira, 85, 1.°fPORTO.__

COlTllll lllLlll

ENXOFRE ESTÁGIO
melhor preparação cuprica para formar com a calda bordaleza
o tratamento da mais segura etiicacia contra os

Mildio por mais violentos que sejam. torn

xofre simples,

folheto contendo indicações pratic
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ando inutil o emprego do en.-
como provam á evidencia differentes documentos e um

as indispensaveis para este tratamen-

    
   

  

das para creaiiças,curando-se todas,

rios escrotais, etc., etc.

 

  
niendam aos seus

E como não ha de ser assim,l

velhos e fundas com perfeição,

que ha 32 annos introduzi no paiz o

ataques do sentado. N'este ponto nada tenho que

  

GRANDE sortimento de todas as classes de fundas dos melhores
systemas conhecidos, fazendo-se

cajas necessidades só assim pódem ficar garantidas. Tambem se fazem fun-

por medida para todas as roturas,

sem ser por milagre,mas só com o uso
das fundas d'esta casa e o competente exercicio pbysico. N'este estabele-
cimento eucontra-se um grande sortimento de cintos umbelicaeseJ
mechanicos, assim como meias elasticas, suspenso-

No mesmo estabelecimento faz-se toda a qualidade d°apparelhos
orthopedíeos para todas as deformidades

mano e que seja compativel a sua applicação. O s

dos estes apparelhos e fundas é bem conhecido dos ex.“
medicos portugnezes e de muitos estrangeiros, que os recom-

pacientes com a maxima confiança.

pois que se a digna classe medica.
portugueza viu pela primeira vez fabricados em Portugal, appa-

que aparecem no corpo hu-

ystema porque são executa-

e satisfazendo aos que sotfrem confor-
me as suas necessidades, devem-n'o unicamente só a mim, sendo o primeiro

ramo orthopedista, fazendo-o
sempre acompanhar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fei-
to á custa d'um aturado estudo, e segundo as necessidades que se tem apre-

nem invejar dos estrangeiros.
receiar,

Previno, por isso, os dignos facultativos e os meus numerosissi-
mos freguezes para que não confundam o meu estabelecimento com outro de
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i Instrucções e attestados gratis-C.“ portugueza HYGIENE-

Praça de D. Pedro, 50, Lisboa

    

   

  

 

ve-so rapidamente o apetite, enriquece-se o

sangue,tbrtalecem-se os musculos, e voltam

as forças.

 

GASTRONOMIA:-A maneira de pre-
parar uma grande variedade de artigos de
casinha, dôces e licores.
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